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RELATO DE EXPERIÊNCIA

RESUMO
O presente trabalho é um registro das atividades do projeto de exten-
são “Prática profissional em assessoria técnica – atuação em projeto de 
melhoria habitacional”, realizado em 2025. Seu objetivo central é, ao 
divulgar uma iniciativa que fomentou o envolvimento de graduando 
do curso de Arquitetura e Urbanismo na assessoria técnica, aproxi-
mar estes futuros profissionais às demandas reais da sociedade civil, 
em especial dos grupos mais vulneráveis, e proporcionar a troca de 
conhecimento entre estes. O relato demonstra a relevância da partici-
pação discente no projeto, assim como a interlocução com os diversos 
agentes e pesquisadores consolidou uma experiência enriquecedora de 
aprendizagem para além da sala de aula.
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1 INTRODUÇÃO
Segundo dados do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do 

Brasil, de 2022, 82% das reformas ou construções de moradias do país 
ocorrem sem contratação de arquitetos ou engenheiros. Este cenário 
decorre tanto da subestimação da relevância técnica frente ao custo; 
quanto de uma exclusão simbólica, onde o serviço não é compreendido 
como um direito. Somado a isso, o histórico da urbanização brasileira 
é marcado autoconstrução das casas e da cidade como solução habi-
tacional da maior porção da classe trabalhadora frente a ausência de 
políticas habitacionais.

Como resultado, a questão habitacional no Brasil não se resume 
à produção de novas unidades, são fundamentais políticas voltadas para 
as moradias já existentes. De acordo com o Plano Local de Habitação 
de Interesse Social (PLHIS) de Fortaleza, de 2013, o deficit habita-
cional qualitativo é caracterizado por inadequação das moradias e não 
demandam diretamente a construção de novas unidades. A situação de 
inadequação fundiária, adensamento excessivo, ausência de banheiro e 
infraestrutura inadequada destacam-se como componentes.

A assistência técnica em habitação de interesse social (ATHIS), 
garantida pela Lei Nº 11.888/2008, surge como resposta normativa 
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para assegurar assistência técni-
ca pública e gratuita, de profis-
sionais de arquitetura e urbanis-
mo, às famílias de baixa renda. A 
lei também fortalece essa atua-
ção, uma vez que estabelece que 
as ações do poder público devem 
ser orientadas para a garantir o 
planejamento, a implementação 
e o apoio financeiro às iniciativas 
de assessoria técnica.

Este artigo, portanto, re-
gistra a experiência do projeto de 
extensão “Prática profissional em 
assessoria técnica – atuação em 
projeto de melhoria habitacio-
nal”, como um esforço de possibi-
litar aos estudantes em formação 
o contato direto com as deman-
das da sociedade civil, e com isso, 
fortalecer a prática profissional 
em assessoria técnica.

RELATO SOBRE O PROJETO 
DE ATHIS

Em 2024, o projeto “Me-
lhorias Habitacionais nas Zonas 
Especiais de Interesse Social: o 
direcionamento da política a par-
tir da ZEIS Pici”, elaborado pela 
Organização da Sociedade Civil 
(OSC) Taramela Assessoria Téc-
nica em Arquitetura e Cidade, foi 
selecionado pelo Edital de Cha-
mada Pública de Apoio Institu-
cional Nº 001/2024 – Assistência 
Técnica Habitacional de Interes-
se Social (ATHIS), apoiado pelo 
Conselho de Arquitetura e Urba-
nismo do Ceará.

O projeto consistiu em uma 
ação de assessoria técnica em ha-
bitação de interesse social para a 
ZEIS Pici, em três etapas princi-

e do levantamento das iniciativas 
estatais municipais para, em se-
guida, desenhar possibilidades de 
diretrizes de implementação de 
políticas de melhoria habitacio-
nal voltadas às Zonas Especiais 
de Interesse Social. Esse esforço 
culmina no desenho de uma atua-
ção específica para a ZEIS Pici, 
onde as intervenções são cate-
gorizadas e sistematizadas com 
base em projetos-piloto reais, 
encerrando-se com uma reflexão 
crítica que integra as etapas de 
diagnóstico, projeto e proposição 
estratégica para a melhoria habi-
tacional no território.

DISCUSSÕES SOBRE 
A ATIVIDADE 
EXTENSIONISTA

A atividade extensionista 
“Prática profissional em assesso-
ria técnica – atuação em projeto 
de melhoria habitacional” contou 
com institucional da Unichristus 
por meio do envolvimento de três 
alunos junto à equipe de assesso-
ria técnica no desenvolvimento 
do projeto. O principal objeti-
vo era proporcionar aos alunos 
uma experiência prática a partir 
da atuação em assessoria técnica 
popular, aproximando-os de de-
mandas reais da sociedade civil.

Os discentes se concen-
traram na segunda e a terceira 
etapas anteriormente descritas e 
realizaram atividades essenciais 
para o projeto. Primeiramente, se 
aprofundarem no diagnóstico já 
desenvolvido para garantir a coe-
rência entre as etapas posterio-
res. Para o desenvolvimento dos 

pais: (1) identificação e tipificação 
das condições de moradias, (2) 
elaboração de projetos arquitetô-
nicos de reforma e (3) estratégias 
de desenvolvimento de política 
pública para melhorias habitacio-
nais. 	 A primeira etapa foi a 
elaboração de um diagnóstico 
relativo às condições de moradia, 
baseado na análise do Plano Inte-
grado de Regularização Fundiá-
ria da ZEIS Pici, na sistematiza-
ção de dados georreferenciados e 
no levantamento bibliográfico de 
pesquisas acadêmicas desenvolvi-
das sobre o território. O material 
foi consolidado em reuniões com 
moradores e lideranças para pac-
tuação e complementação das in-
formações.

Considerando o número 
máximo de habitações estabeleci-
do pelo edital, a seleção das uni-
dades contempladas com projeto 
se deu a partir da identificação 
de recorrência de precariedades 
apontadas pelo diagnóstico e a 
consequente escolha de moradias 
que apresentassem tais inadequa-
ções, visando criar soluções-pi-
loto replicáveis. Para a segunda 
etapa, era necessária a produção 
de produtos técnicos, como por 
exemplo: planta baixa, cortes e 
fachadas tanto do imóvel existen-
te como da proposta de melhoria, 
com especificação de materiais e 
componentes construtivos bási-
cos e imagens isométricas.

A última etapa correspon-
deu às estratégias e ações públicas 
voltadas para melhorias habita-
cionais. O processo estruturou-se 
a partir da conceituação do tema 
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projetos, acompanharam as visi-
tas técnicas nas casas seleciona-
das; realizaram o levantamento 
das condições arquitetônicas dos 
imóveis; a identificação das prin-
cipais necessidades de reforma; o 
registro fotográfico e coleta de 
informações técnicas para emba-
sar o desenvolvimento dos pro-
jetos; e elaboração dos desenhos 
técnicos mediante orientação de 
profissionais. Essa etapa contou 
com diálogo com os moradores, 
com encontros presenciais para 
discussão em grupo e com dis-
cussões online com toda a rede 
de pesquisadores com diálogos 
sobre todos os sete projetos em 
andamento, essa troca com os de-
mais agentes e pesquisadores se 
mostrou bastante enriquecedora. 
Para a contribuição na escrita do 
produto final, os alunos partici-
param das discussões internas 
sobre referências de políticas de 
melhorias habitacionais e desen-
volveram pesquisa bibliográfica 
sobre uma experiência nacional.

O processo culminou na 
publicação do “Caminhos para 
melhorias habitacionais: uma 
proposta a partir da assessoria 
técnica na ZEIS Pici”, no evento 
“Seminário melhorias habitacio-
nais e assessoria técnica no con-
texto de Fortaleza”, que ocorreu 
no dia 10 de junho de 2025. O en-
contro discutiu questões práticas 
e teóricas sobre ações no âmbito 
das Melhorias Habitacionais jun-
to a diferentes agentes que inter-
vêm nesse campo, como órgãos 
executivos, legislativos, univer-
sidades, assessorias, movimentos 

sociais, conselhos, entre outros.
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